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Vocês já ouviram falar no Instituto Corre- 
“cional? E o lugar para onde são mandados os 
meninos insubordinados, maus, mentirosos e 
vagabundos. Chama-se Correcional porque 
toi fundado com o fim de corrigir tais meninos. 

Todos os domingos, às 9 horas, d. Adair 
la ensinar catecismo a estas crianças. Umas 
a ouviam com interesse e boa vontade, em- 
bora outras nunca lhe dessem atenção. Mas d. 
Adair era moça boa, jeitosa, ativa e não es- 
morecia. Ensinava-lhes hinos bonitos, con- 
tava-lhes historias bíblicas e tomava-lhes o 
catecismo. 

No mês de maio, no 2.º domingo, ela apa- 
receu com um lindo botão de rosa branca, no 
peito. 

= Sabem que significa esta flor que trago 
hoje comigo ? 

Ninguém soube dizer. 

— Pois, então, vou explicar-lhes : 

Estamos no 2.º domingo de maio, dia dedi- 
cado às mães, âaquela a quem devemos o nosso 
ser. 

Muitos gozam ainda da felicidade inaudita 
de viverem ao seu lado; outros, porém, 
perderam-na para sempre. Os que a possuem, 
usam neste dia uma flor vermelha, e uma 
branca os que dela guardam apenas a memória. 
Eu, como vocês veem, já não a tenho. Faz 
apenas 5 meses que a perdi... 

E d. Adair precisou enxugar os olhos. A 
lembrança de sua mãe querida, que havia 
partido para o céu, fê-la chorar, mesmo alí 
diante dos meninos. Eles também ficaram 
comovidos. 

Depois de uma pausa d. Adair continuou - 

— Neste mês de maio comemoramos não 
somente o dia das Mães, mas também o Lar. 
o Lar Cristão. Que quer dizer lar ? 

- Casa, respondeu Ricardo. 
- Não, não é bem isso. Quem sabe ex- 
plicar um pouquinho mais ? 

Ninguém sabia, mas estavam interessados. 

- Casa, meus meninos, é o edifício onde 
morantos, e Lar é a própria família tornando a 
casa um lugar feliz. Compreenderam a dife- 
rença? Então, que é Lar? 

— Lar é uma casa feliz, respondeu o Miguel. 

-—— Isso mesmo, muito bem. E para a casa 
ser feliz é preciso que o papai seja muito bom 
para a mamãe e a mamãe muito boa para o 
papai; que ambos sejam bons para os filhi- 
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nhos e os filhinhos bons para os pais e também 
entre st os irmãozinhos. E' preciso que a 
mamãe não minta, nem o papai, nem as crian- 
ças. E preciso que cada um cumpra com a 
sua obrigação; é preciso que cada um seja 
delicado e paciente com os da própria casa, 
partindo o exemplo dos pais. Não respoa- 
derem os filhos com maus modos e grosseria. 
Ser delicado e alegre em casa parece ser mais 
diricil, não é mesmo ? E devia ser justamente 
o contrário. 

Mas, para sermos bons assim, uns com os 
outros em casa é preciso aprendermos com 
Jesús. Todos os dias a família deve reunir-se 
e orar a Deus, agradecendo as bençãos rece- 
bidas e suplicando novas forças e direção 
nos trabalhos do dia. Deve cantar um hino 
em louvor a Deus, nosso Pai e ler alguns 
versos da Bíblia, que é a sua Palavra. 

Pensando no Lar Cristão resolvi ensinar- 
lhes hoje um hino novo que aprendi com mi- 
nha mãe e que por coincidência vem pablica- 
do na capa do Bem-te-vi dêste mês. Canta- 
vamos muito em casa. E muito bonito. 
Pede a Deus abençoar-nos nos trabalhos do 
dia, acompanhando os que saem para o em- 
prego ou para a escola, mas pede também 
ficar em casa com a mamãe e as criancinhas. 

Antes, porém, de d. Adair cantar para os 
meninos aprenderem, notou que o Miguel es- 
tava com os olhos vermelhos de choro. 

— Que é isso, Miguel, você está chorando, 
por que ? Você ta nbém não tem mãe como eu ? 

— Tenho, d. Adair, respondeu ele. a muito 
custo, tenho pai e tenho mãe e tenho irmãos. 
Mas não tenho Lar ; é uma casa apenas. 

D. Adair ficou comovida e penalizada. Era 
esse o caso de quasi todos aqueles meninos. 

— É bem triste ouvir isso, Miguel. Eo 
resultado, você vê, é a sua presença aqui 
Que podemos fazer” 

— Eu já estou resolvido. Farei de minha 
tutura casa um Lar Cristão de verdade. 

— Que Deus o abençõe nesse propósito 
Miguel, e mova os outros corações para O 
mesmo ideal. Vamos então, antes de cantar, 
fazer uma oração com fé, pedindo a Deus 
abençoar os lares cristãs e também os lares 
ainda inielizes. 

E naquele domingo quasi todos os meninos, 
espontaneamente, oraram em favor de suas 
famílias e Deus, por certo, as abençoou. 
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“é o único meio de escapar. 





Ongo, o indiozinho de Mato-Grosso 





CapitruLo TII 





ros tupís que o levaram cativo. 


aprisionado pela tribu inimiga. 


 Ongo parou perto de uma árvore gi- 
“gantesca cujo tronco era muito liso. 
g anciou trepar. Passou então um 
comprido cipó pelo tronco da árvore 
é deu um nó bem duro nas duas pon- 
tas. Depois, agarrando-se a ele e fir- 
mando os pés no tronco, foi subindo. 
“De todos os galhos pendiam CiIpÓS 
que muito o auxiliaram. Afinal, o 
menino, esperto e de iniciativa, pisou 
no tronco de onde saiam dois fortes 
galhos horizontais. Alí construiria sua 
“casa. Sobre estes dois galhos ho- 
rizontais Ongo colocou bambáús, entre- 
laçando-os com cipó : ficou assim cons- 
truido o assoalho da casa. Depois en- 
fiou no centro uma boa estaca à qual 
convergiam outras que rodeavam o 
assoalho ; estava feita a armação da 
casa que tomava a forma de um cone. 





AV CABANA 


Sinopse — Um indiozinho de doze anos, da tribu da Casa 
Seu esconderijo, 
via, os roncos da ilha Assombrada amedrontam o 


Redonda, foge de um bando de: guerrel- 


à beira do rio, é um lugar muito aprazivel. Toda- 
menino tanto quanto a idéia de ser novamente 
Finalmente atira-se ao rio e começa a nadar em direção à ilha, pois 


À princípio cobriu-a toda com folhas 
de bananeira, que pareciam ter sido 
feitas de propósito para isso. Mais 
tarde, porém, substituiu-as por sapé, 
assemelhando-se então à sua saudosa 
Casa Redonda. 


Já fazia quatorze noites que Ongo 
passava na ilha Assombrada. Isso 
ele sabia porque todas as manhãs, o 
seu primeiro cuidado era fazer um 
risquinho no tronco da árvore. . 


Naquele dia em que, nadando rio 
acima, conseguira com grande esforço 


alcançar a ilha, ficou horas e horas - 


estirado sobre a areia da praia, muito 
estalfado, quasi morto. Ele havia 


atortunadamente aportado ao norte. 


dessa ilha tão exquisita e era justa- 
mente do sul que vinham os gemidos 
dolorosos como lamúrias dos espíritos 
maus. Até aquele dia, porém, ne- 
nhum mal lhe havia-feito o Roncador 
e talvez não o molestasse se dalí 
daquela banda ele não saísse. 


A primeira noite Ongo a passou 
trepado numa árvore, tendo antes 
cuidadosamente amarrado um cipó 
à sua cintura e a árvore para evitar 
despencar de lá, dormindo. Mas por 
diversas vezes foi despertado pelo terrí- 
vel som, que o tazia tremer todo. Cer- 
ta vez acordou ouvindo passos pesados 
bem debaixo da árvore em que estava. 
* Carrunch, carrunch, bump ?” AL 
gum animal devia estar passando por 
baixo de seu abrigo. “Crunch ! Crun- 
ch! Eram galhos que se quebravam. 
Ongo agarrou-se tanto quanto póde, en- 
colhendo-se muito para não ser visto. 
Com grande satisfação percebeu pelo 
barulho que o animal se afastava. 
De manha cedinho seu primeiro ser- 
Viço foi examinar os rastos deixados. 
Deveria ter sido um enorme tapir. 
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E' verdade que o tapir é quasi inofen- 
sivo, mas quem lhe garantiria que não 
aparecesse uma fera ? E por precaução 
naquele mesmo dia tratou de começar 
a construção de sua casa na árvore. 
Nas noites que se seguiram, Ongo 
viu por vezes, tochas de fogo brilhan- 
- do na terra que ficava do outro lado 
do rio. E durante o dia ouviu soar 
tambores elsibilar flechas. Eram os 
índios ainda à sua procura. Pelos 
sinais Ongo sabie que se achavam 
acampados alí por perto e que outros 
grupos guerreiros deviam Ber-se unido 
aos primeiros. 
Por isso o indiozinho se conservou o 
mais sumido possivel. Com o passar 
KV, dos dias foi-se acostumando com o 
ronco da ilha. Afinal, que vinha a ser 
aquilo? Mistério ! Todavia, nenhum 
mal lhe haviam feito aínda. Além disso 
Ôngo tinha tanto que fazer que pouco 
tempo lhe restava para pensar em ter 
medo. Por estar sozinho, era ele o 
construtor, o cozinheiro, o caçador, 
tudo enfim. Com a precisão descobriu 
muitos meios de substituir uma coisa 
por outra. De uma moita de bambús 
foi tirando material para as paretes 
de sua casa e também material com 
que têceu uma cesta de pescar. lodos 
. os dias achava serviço e.muito. 
| Aos poucos Ongo foi fazendo ami- 
zade com outros moradores daquele 
lugar. Perto de sua árvore vivia tam- 
bém um sapo que cantava : um, 
hum” e uns sapinhos que às vezes 
estufavam tanto a barriga, parecendo 
até que iam arrebentar. Numa outra 
árvore moravam uns macaquinhos de 
rabo comprido e cara muito engraça- 
dinha. Todas as tardes esta família 
“de macacos se reunia no galho mais 
alto da árvore, sentando-se um em 
frente ao outro e cantavam em coro. 
Era fantástico. Começavam bem agudo 
como uma flauta e terminavam num 
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som grave, ecoando pela floresta dum | 
modo todo característico. | 
e outra arvore, oca E muito alta, | 
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Rota de Pico enorme que: t 
mais ou menos com a voz d pe 
chorrinho novo, Era o tucano. 

A princípio estes bichos e pássaros | 
tugiam do menino mas agora já se 


a 








iam afeiçoando a ele. : ; 
Acabado o seu primeiro cesco 8 | 
bambú, Ongo transbordava-se de ânsia 4 
de estreá-lo. E' verdade que não tinh : 
fogo para assar o peixe, mas ele par ? 
sabia que, abrindo-o sobre uma pedra 
o sol abrazador do nosso Brasil se - 
incumbiria de assá-lo. : 
Agachando-se à beira dágua, a e 


çou o cesto e esperou. Nada. Tentou 
rovamente. Nada. Experimentou a 
terceira vez, nada conseguiu. Só então. 
viu que o cesto estava colocado EA 
modo contrário.  Endireitou e lan- 
cou-o de novo. E desta vez sim, o 
cesto Veiu cheio: Nicoul contente. 
Tão entretido estava com os- peixes 
que não percebeu o perigo que corria. 
Mas um providencial guincho dos ma- 
caquinhos e um agudo grito do tucano 
fizeram com que ele olhase em redor. 








Foi a sua salvação, pois rente com ele, É: 
vinha aparecendo fora dágua o si-=. À 
nistro focinho preto de um jacaré 4 
enorme, cujo corpo não se demorou a 
mostrar. Com um grito, Ongo, largou | 


o peixe, e disparou para a primeira 
árvore que encontrou, subintlo pelos 
cipos aos seus galhos mais elevados. 

Livrando-se do jacaré, Ongo sentiu- 
se profundamente reconhecido a es- 
tas criaturas que já o tratavam não 
como um intruso, antes como se ele 
também fosse um outro macaco ou. 
pássaro qualquer. 

Mas, que seria aquele constante 
roncar da ilha? | 


(Continua). 
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média para 4 meninas e 


PERSONAGENS 
—— Luiz Roberto (filho) — Hilda (filha) — 


tesoura, Fase LS, 
À br ota q esquerda, em Lg 
a gosto, cortinas, quad 


” 
: 


espalhados aquí e aco ) 


(Quando as cortinas se abrem, D. Malvina está apanhando d 


D. MALVINA (suspirando) — ! (Apanha mais papeis). 

RoserTO — (de fora Eos e tod em correndo com uma lata de fermento royal em uma 
das mãos e na outra, ua machadinha, e um boné, usado na guerra (Vestimenta de índio) 
Ele tem 12 anos, e usa roupas simples, sem paetó e sem cahpéu 

Sua INA (surpresa) — Já, de ver Eee no foi depressa | 

 (quasi sen a — Fui co endo | está O 

NA (oteipalol - Muito obria 
E, que signil 

RoserTO (com Pei — Mi 

“dando na venda, pasa - 

MABVINA ( Sta a ndo) — n Chapéu e sem pai 

RoBERPrO — Ora RR (e o pesto e ' além disso esta ts Q pa 

MALVINA (imaginando) — ORA é e essas c; janças a apre de Mm 
Bem, e Ito cansada agora p A insistir e tenho 

Rasa dlroRo 

RoBERIO (ansioso) — Mas, mamãe, a snra. é que vai faz ineo o jantar, sozinha ?. HH 

. Maxyina (rindo-se) — Vocês não contam com um grand j janta ar para amanha 

- RoBERTO — À senhora quer que eu ajude em algama cou 

MaLvina — Sabe, meu filho, há uma cousa em que voc 
de caçoar r de sua irmã e das outras meninas apso di E Ee n Pica agito 

RosLRTO (angustiado) — Chi, então elas vão ter a reuniz Re ? gós 

MALVINA — Va /ão, mas só duas é que veem. Não é Esrmdo ) e não fica bem chamá-la 

- has, como você faz para irritá-las. | 

Nena pe senhora precisa ouvi-las todas juntas, a falar, a falar, e a rir, rir sem motivos, 
pal se não tenho razão. | | x 

NEGA a — Psiu ! Penso que elas estão chegando... Bem, seja bonzinho. Se precisar 
«de alguma cousa, estou aí na cozinha. 

HimDA ( Já no corredor) - - Boa : entrem, ponham aquí suas cousas e seus cha- 
péus. (Ambas entram ne e DE oo) 

L. Rogerro — Hum ! (Passa um orar rápido pera sua, tira as pinturas da mesa e esconde-se 
atrás da cadeira de braços à esquerda. Enqu santo isso, as meninas vão entrando. Todas 
eras teem mais ou menos q sua idade). 

Hrupa — Inda bem que a minha casa é grande e arejada. Lá tora está tão quente ! 

FRANCISCA — À nossa reunião hoje será triste, sem as outras da sociedade. 


PRE O US JAR OR O MATO 


Ji 





Hrpa — Bem, vamos sentar e trab: alhar no r nosso album. (H nda e Francisca sentam-se no divan 


Auzira arrasta à cadeira de braços para 
a cortar figuras e a 


| pregar no Na). 


mais perto, e senta-se neta. Todas então começam 


ALZIRA — Vai ficar um É ba lindo, este ! 
FRANCISCA — É sim. 
Hriva — Poderíamos ter na nossa sociedade uma biblioteca, e *pódo, lá, mas mamãe sugeriu c 

, ela: ficará desaponta: 


déssemos às. ee do hospital; se resolvermos c 


ÁLZIRA (SUS pendendo - 

FRANCISCA H 

HiLDA — DEses je vêr. 
berto se ) 

ALZIRA — AM! 

FRANC. E [ILD 

ARIgURASS 


EO de Ross 
a — “Nenhum me 
ER - Os meninos 

me ne lembrar, o 
A — Mamãe me c 
CISCA SAN inha é 
RS mente 


O 


RA 
Ro perto. (L 


L. RoBERTO (num tom didi dor): 


perto de Hilda). 


PLDA (muito zangada) Luiz Roberto, que signi nilic ca 
|. ROBERTO (rindo-se com gosto) — Que sasto, hein ! € 
para seus lugares, todas m 
é RENGÉSGA “o no dos nada “E 
- Nem e Pg que: 


ER —=; D) D 
ho Fo uEdo E 
FRANCISCA. - 


L. ROBERTO — “ at -se com : 


ço o! et 


ura) — Ve ejam, que menino PR U 


figur 
Fale | Se parece com seu no Sa 


mesmo, gente ! O mesmo nariz chato... (Nisto a cadeira de L. Ro- 
um tormento. 
sociedade cada vez que nos reunimos. 


L. Roberto se mexe). 


rt eee 
EM ERA sua SO- 


mu laio o nã ) 


UV 


om o calor eles fazem uns barulhos exquisitos, estalam. 
» de ser aRRaRE as a Ega no mato, e pular no rio. 
E agora, um bando de índios, com 


and devagarinho. . devagarinho. . cada 
Ele tem o rosto pintado e véste-se como índio). 
neninas, ao vê-lo, gritam alto e Alzira corre para 
assustar-nos desta maneira ? 

Coitadas ! (As meninas voltam cada uma 


Fruito ofendidas). 
raça nisso. 
issemos sem sentidos para vêr o que você faria. 


do ) ai atrás da cadeira. Estive alí todo o tempo. 
vamos Sana a doa 


meninas entreolharam-se). 


Hina — (com indisnação) = == | 


LL. RoBFRTO — 


Nem que 


| O au 
eu lhes dê um 


AxzirA — Pois, explique-se, então 


L. ROBERTO (Puxando a 


rei o meu plano. 


cadeira à esquerda e sen 


tr to 





HrDa -— Por que não tira e 

Já RoBERTO — - Porque eu gosto delas. (Recostando-se) Bem, est falar do aí sobre o gia da 
“cesta agradecidaf ; não. | o é é Hazer uma boa ação para alguém que está necessitado. De- 
sejo dizer que che e ess “ia Ótima 

E RANCISCA — Acha mesm 

ATLI Sériamente ? 

L. Romano — E, e eu sei justamente quem é | mulher que 
mora aquí pert tinho. Se soubessem sa E Ce cessid EURO estou seno dA Es E já a teria? 
ajudado, 

A — E ces mora sozinha ? 2 
O NEIO 5 (ucna ela a filha. 


trabalha 


Enio esse 


Ea que façam aleama o 


estido novo é nem | pERRe e 
aa == Isso E as E triste 
HicDAa — Estou pront judá- 
dps == Rode a enco 


À o sa de c 
. MaLvINA — Já ea 
Eira — (puiando). 

- está € enganado. 


T y 
L. RoserT 
À 5 1( £ 


ão reconhece o quanto ela | 
bra di sa juda-la. rd 
A (pensativa) ; e linha mãe também está em ca alhando. . 
“não 1 J ne 4 or re =, ep 
. Ros: | pen 
- Mat Rae — “er rando) 
DA — Mamãe, nós queremos 
e, falando-se em Pra 
diante ajudá-la no serviç 
ALZIRA — Francisca e eu, ao E 
ANCISCA — Á's vezes, uma cesta 
nais coisas. (Risos). 
VINA — Pega, é uma boa idéia e estou certa de 
nães sempre estão cansadas e eu pensc 
Reces os dias. 


encontrá-lo 
ya 1 te O vejo. 
e um aeee 
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medida que se varre. 


Rio da Itália. 
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A cidade do “Dia de São Nunca” 


Estando Marcos a olhar o chão 
coberto de folhas secas, franziu à 
testa e começou a pensar — “Como 
são lindas essas folhas e como são fra- 
geis ! E como é agradavel ouví-las 
estalar sob os nossos pés ! Agora, só 
O que eu não gosto é de ajuntá-las, 
mesmo que seja com aquele rastelo 
apropriado. Não faz mal, fica para 
amanhã”. 

Com tais reflexões foi andando até 
que resolveu subir numa cerca e dar 
um pulo num montão delas. Estava 
tão fofo e bom alí, que ele se deitou, 
e como o dia estava quente, passou 
por um sono. 


E, sonhou. 
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Tó-que-tó-que, tó-tó-gue ; Tó-que-tó- 
que, tó-tó-que. Que será isto 7” Sen- 
tou-se assustado e viu na sua frente 
um cavalo bem pequenino, todo branco, 
e sobre ele, um anãozinho. Que ho- 
menzinho engraçado”, pensou. “E” um 
verdadeiro anão | 

== [Deseja dar 
guntou-lhe o anão. 

— Como não ! 

E assim falando, Marcos pulou sobre 
o cavalinho, segurou com bastante. 
força no companheiro e lá se foram. 

O cavalinho corria para trás. Achan- 
do aquilo muito exquisito, o menino 
perguntou ao anão: [Desse modo 
chegaremos a algum lugar ? 

— Chegaremos, sim: para 
onde nós vamos não se 
conhece a palavra “pressa”: 
é para a cidade do “Dia 
de S. Nunca. 

"Não conheço esse lu- 
gar... nunca ouvi falar 
dele, onde será” pensou o 
menino. 

Tendo o cavalinho galo- 
pado um bom tempo, Mar- 
cos começou a ouvir um 
som que lhe era muito fa- 
miliar — o de folhas secas 
pisadas. E' que estavam 
agora numa estrada tão 
cheia de folhas secas, que 
o cavalinho, às vezes, quasi 
não podia andar. O partir 
das folhas sob o casco do 
animal, produzia um som 
todo característico e agta- 
davel. 

— O povo aquí nunca 
limpa esta estrada? per- 
guntou o menino. 

= Não, essa estrada cha- 
ma-se Fica para Amanhã”. 
Ela dá certinho na cidade 
para onde vamos. 

— Dá a pouco, foram apa- 
recendo casas, uma aquí, 
outra alí; todas, porém, com 
aparência feia e desoladora. 
Uma delas estava sem pin- . 


um passeio? per- 
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cos, sofieio tido de leles | ume imp: 


: a 
confor- 


Com A 
ata 1S crescendo 1 
demente viu aind a uma 
haminé caída, outra 
s paredes sujas de lama, 
ae e os sujos; à porta 
* senhora amo ss 


nal 
pe rguntou o. 

pequeno, a de e ma | naquele meio 

— E simples » disse o anão a sorrir. 

Os propriet ários d essas casas são: O 
“Snr. Indolente”, a “Snra. Nada Fa- 

zer' o Snr. Daqui a Pouco eo Snr. 
À última casa que Marcos v 

estava num estado lastimav (o 

sobre a casa x vizinha retam 
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ani nO cBão. 
novamente 


reitin o So E END | 
o susto, deu um ber rro mais É 


fruta no chão perto 
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E do. A vovó estava no 

atarefadíssima, fazendo sa- 

h m o sebo e com a soda que o 

porquinho tinha ido comprar. O fogo 

repitav e vovó com uma enorme 
me lexia c o tacho para não 


rtei ro andava alí por 

RO u e Ah! 
besse que fimo eia) ter! 

Imaginem. Achando que já 
trabalhado estante resolveu. EE um 

asseio pelo campo, sem vovó saber, 
temen do que ela lhe desse mais ser- 
viço. Coitado! 


Ouvindo a vovó 


aa Proa GCHO 


não esperou nai s. 
epressa : riu consigo mesmo, 
inho facas So, e ex nte: 


gre ; dei, 


po. Uma águia enorme desceu 
eitinho sobre ele, agarrou-o com seu 
Ee bico e, prendendo-o nas garras, 
voou imediatan ente. 
Vovó ! Vovó ! Acuda 
vovó !” 


OaEs 





— Largue-me, d. 
por misericórdia ( supl 
prenda O ) méiis que os 


não. Rue ah o e “ao 
Revirando e cambalhotando, ve 
e foi cair direitinho dentro d 
de sabão da vovó — Sn 

— pas Siga, Que é 
netinho ? 


A vovó, acalmando-o, d 
me as no íntimo ela se: rego 
toda a sua vida, Ko a unca 
limpinho como desta ve 


sustada. Não 

va tanto assim Fé cabão 1 1 

ay as O porquinho começou a ch 
porque o sabão ainda estava um | 
quente e queimot a o) couro, 
cipalment e os anos Ee à orelha jas 

Vovó correu e Eine em 
Com os. e aind : ' e; alados 
Faint Sus aso à vovô 
OSCTOU CSA MUlO DÁSIO 4 
Ds 
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os Fora 
os o anc 
um editíc o CER 
qualquer temporal ! Um 1 o En — Es 
pequenas palavras mas quanto significam 
para o futuro da família, quanta alegria e 
Satisfação encerram ! 

Dis, beleza, renome, posição ; 

certo que qualquer desses requisitos | asseg gu 
ra a felicidade ? Muitos e muitos os teem 

Fado como o alicerce do seu lar... mas 


To pereno É 
filh 


. 
» 
q 
F 
t 
. 


Ii Conforto, prazeres, 
pa Ed para os filhos, Senac dos 
desejos materiais — sim, | 
ciona muitos obje etivos dese aveis e essenciais. 
Mas também pode aniquilar a iniciativa que 
robustece o caráter, eestio o anseio pelo 
desenvolvimento intelectual, perturbar a tran- 
guilidade do espírito e roubarmos a - confi lança 
na sinceridade dos am vo . E sem 
esses Sesi nos, Neue» ) resto ? 

A dee za, uan 


a A: 
(0) 


sobre 
o densas (Gonsy 
o edit fel idade ps ra Os v ver desmo- 
ronar aos poucos, deixando-lhes apenas rui 
remorsos é desilosões. z 
Dinheiro, beleza, renome, posição : 
nhum desses peias oferece a gar 
dum lar feliz e estavel Há, um só alicerc 
permanente e inquel ráavel -- o amor, que 
E demonsti onfi que 


PH rua 


aut súporta jência, « que sofre 
sem se quei tece € 
doa, que n nES 
no meio das 

mais se ev e 
do prazer e da pI rosperidad le. 


Sim, porque a-pesar-de um 


4 


Se gr a] a Ss BE US ra, em era ESÇÃA | . 
roclamar que o amor sai pela jan 


+ 


Eca 


À é C! BC r que serve de base 
ao bi TE AO o tem mil olhos que 

RR toda a crosta de superficialidades 

e defeitos para Gessolbrão no ente. aço: a 
a e o bem « 
olhos do mundo. À PEÃO. essa sim, é acr À 
egoista, Pa nas suas exigências ; 
capaz até de tirar a vida ao ente por quem se 
apaixonou, aa uanto que o amor, resignado e 
generoso, sacrificaria a própria vida pelo ser 
amado. 

A paixão é transitória em seus aspectc 
satisfeita, desvanece-se e desaparece, qua 
perfume de uma rosa que trazemos ao eo 
durante o calor do dia. O amor verdadeiro é 

TI * inalteravel ; a Re matrimô- 

nã gem dum Pere o impossível 
E se anca mas uma bela eras em 
que dois entes, unidos rate a e espiritual- 
mente, peso Epa nas e vici Issit tudes 
na vida ; se um espirit 
paciência e IfÍícI rão da vida. 
harmonioso 
invisivel e 
roubar. 


A ARC GAMASSA 


Se o amor constitue o alicerce do lar feliz, 
ssa deve ser o bom-senso. Vão 
Sempre unidos esses dois ; o amor, as pedras : 
o bom-senso, o cimento que as liga, dando- 
lhes Csesicade 
zasais não com: e a 
Si eondicõos quanto a recui 
E ir e no entanto, no fim de à alo 
num dos lares reina a alegria, & 
1 trang lilidade, e no outro, 
desânimo, a Resp eras Eu 
casal, E SS: 


Rue em 


SEAS ER RE a I 


nobres, orientar a sua vida , enfim. 


E Arias mta SAIR PE CARTE à Es ATA 
oie oe iene ra lol duto) 0  oiloiio 


O aspecto mais lamentável d 
conforme uma escri Roça m nd 
muitos casos, quando 
desharmonia, quebrar do ) 
perante o altar, pot E E 
Ambos teem razão quan BS seu próprio 


da 


- 


ponto de vista, mas : ão. o o bom-senso 








de procurar harmonizá-los, não 

tar-se umjão outro. 

monia 0 | quantas máguas n o pocaaaa 
ser evitadas, se os maridos e esposa ao edi- 
ficarem o seu lar, argamassassem os dei ces 


SSg TCES 
om BRR So! 
À HARMONIA 


r e o bom-senso 

er a harmonia 

se torna, quando 
Ens Er em grande 
; Es | que nasceram e foram 


Ninguém. neg ará que é * indispensável | 
iencidade da criança jo amor dos pais; mas 
mporta igualmente la veja a harmonia 
a NEREnto entre ele s. As contendas dos 
Raia fEacea a E A da criança, ao 
muitas discórdias, que os pais 
úlgam “ocultar. são percebidas pelos filhos 


da não sabem exprimir a dor que lhes . 


E o dissídio dos pais, mas já lhes sofrem 
as consequências” (Say es) 


“Oh! ao menos por amor dos f ilhos, « os pais 
devem esi iorçar-Se por viver em harmonia, 
fazendo concessões mútuas e enterrando o 
seu orgulho, ainda a custa de algum sacrifício ! 


O lar ideal, o lar r no qual impe 
bom-senso, será, em primeirc 
de abrigo, onde podemos ane 
que nele vivem. 

Que o mar da vida, gate pao vegar 
tigue com suas ondas de t 

dades, que encontrem tempo 

dúvidas e ansiedades, é n 
isso mesmo, no lar Seren ei 
os seus. genes sucontia 


oo que: resmaimad 


dia não anseie por nr ir ta 


ae 


“Agora me 
Eneatnede 6 ó E 
Se eu morrer sema me a 


Recebe a n tinha alm 


O lar dey e ser um n aprisco onde a à criancinha, 

qual ovelha ir indefe esa, e protegida contra os 

lobos vorazes do 1 nurdo : mentira, inveja, 

obscenida aces materiasmo. Aos pais, verda- 

deiros pastores do rebanho, compete ensinar 

a criança a E distinguir esses lobos, aínda que 

estejam ride como anjos de luz ; a rico 

compete incutir os sentimentos de ho 

e integridade que servirão | de escud 

as 1 investidas desses lobos espi rituais. 
Falha, porém, em sua missãc 

procura ser mais do da to 

aprisco. Para que a criança sai 

para combater « e vencer n 

lar deve organiza 

disciplinando na sua cidad 

tes, amanaeos com a pureza, a 

dade e e poa deis si mesm 


] Se ER Ae nde 

sora não terá esto, “ae eo O 

dar Os pos. aproveitando a 1 hora « 

ear os passeios e os trabalhos na cocinha 
ardim, “poderão. incutir desde cedo mui- 

ta : ficções valiosas para os filhos. 

O lar deve ser uma firma em que partici- 
pam como sósia ativos (o) pai, a/mãe e os fi- 
lhos, cada um assegurando com o seu esforço 
individual e sua Segrtidiio em cooperar, O 
êxito da sociedade. 


inalmente, o o la gr deve ser “um santuári o, 
Ed a presença RR De é é Teo peca ae e 
invocada ; um altar ao 
aprende a amar a [) us e servi 
uma escola prática de reli zião 
casi ao só por palavras e ad! 

também  fomecendo a 


| artoça, , o ole à na 
rio. no Seg a 


es 


ça 


os taipa due Se - 
= pes um | pode 
ynrado e feliz. 
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JOAQUIM NENE 


Sei que voces Res gostam muito de 
nossa terra, do nosso Brasil” | colosso, do nosso 
Brasil gigante, não é verdade? Mas já 
pensaram por ventura em como ele se tornou 
assim tão grande ? Isto é que devem querer 
saber. 

O país, cujo nome é conhecido e e respeitado, 
teve por certo filhos que o tornaram digno. 
É o Brasil também os teve, filhos ilustres que 
o glorificaram, filhos valorosos que o engran- 
deceram, iilhos que devem ser conhecidos, 
respeitados e amados por vocês e cujos exem- 
plos aí estão a res indicar o caminho. Ten lho 
certeza de que todos os bem-te-vistas têm 
prazer em conhecer alguns feitos dos patrícios 
, nossos que, sem dúviga, lhes enchem o cora- 
ção de orgulho por terem concorrido para a 
grandeza do nosso Brasil. o 

Vamos hoje falar sobre Jos oaquim Nabuco, 
o abolicionista. 

No dia, 19 de Agosto de 1849, às 8 e meia 
da manhã, à rua Aterro da Boa Vista, n.º 39, 
na cidade de Massangana, Recife, nasceu um 
menino. Sua mãe quis que lhe dessem o nome 
do santo do dia ; chamou-se, pois, Joaquim. 
Fora num domingo. E esse foi o quarto 
filho de José Tomaz Nabuco de Araujo e 
sua mulher d. Ana Rosa. 

Quando O pequenino tinha 4 meses, seguiu 
seu pai acompanhado pela família, para o Rio 
de Janeiro Eae tomaria assento na Câmara. 
O nénézinho, entretanto, ficou com os pa adri- 
nhos, sendo restituido aos pais somente 3 
anos depois quando estes voltaram ao Recife. 

Assim lhes escreveu o padrinho : “Vai o > seu 
pequeno como pede. Estimarei que . sa a 
salvamento ; é muito travesso e galante. Acom- 
panha um crioulinho de nome Marcos, que nós 
doamos ao menino por ser de sua simpatia”. 

A mad cinha, porém, não suporta a ausência 
do afilhado; volta . então, o Quinzinho a 
fazer-lhe companhia e com ela fica até sua 
morte, em 1857. Era tal a sua dedicação 
pelo menino, que lhe faz todas as vontades, 
até aquela de não castigar os escravos, a 
pedido do afilhado, muito sensível e amo] OS 

A madrinha amava-o demais. De sua ii 
ância Nabuco guardou muitas recordações, 
las quais uma nunca lhe saíriá da memória — 
À escravo desconhecido, que, fugindo de um 
hor e Viera atirar-se a seus pés, pe- 

rvílo. O caso foi ir mpressio- 
eh inha comprou-lhe o negro. 
10 € Ss de Joaquim vai-se formando o 
al de dedicar-se a esses coitados. 
ntes de ci pe r oito anos passou pena | 
| de perder a madrinha. Volta 
Ses os pais, no Rio. 
a como o que Sino único, mas ago! atre 
três irmãos mais velh nos e uma : menor, sente-se 
um É ano estranho. Á chegada, fazem-lhe 
observam-no, e aminam-ro curiosos, 
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— O AsoL 


LICIONISTA 


admiram-se de seus 
não lhe foi 
pria casa. 


EUCÊS 


progressos, de modo que 
i muito facil-sentir-se em sua bró- 


npanhia dos irmãos continuou seus 
Aos 10 anos entra no Colégio Pedro 
Il. Suas notas são as melhores. Mas de- 
testa a vida de internado. Diz um seu colega 
que ele pouco estudava mas com grande fa- 
cilidade, aprendia tudo. No 2º e no 6.º ano 
do curso consegue distinção em todas as 
matérias. 

Já a este tempo Joaquim sabe mito bem 
quem é seu pai — o senador Nabuco. “Não 
havia coisa mais dificil no Rio do que chegar 
até ele, interrom per um momento seus es- 
tudos, vencer a defesa atrás da qual se fe- 
chava com seus irsibalnos, é os de advocacia, os 
do Csssios de Estado ou os da elaboração 
do Código Civil, que sua morte interrom peu 

E a maior influência na vida de | Joaquim 
Nabuco foi a de seu pai, e a seu exe mple, foi 
ele tam é um grande estadi lista. 

“Joaguim Nabuco tem Eosto pela composi- 
ção, pela poesia. Aos 15 anos faz amizade 
com Machado de Assis, Eta com 25. Em 

1865 termina o curso de bacharel pelo Colégio 
D.Pedro II e começa seus est idos de direito. 
Naquele tempo havia no Brasil apenas"duas 
faculdades de direito, uma em S. Paulo, ou- 
Ee a a Nabuco à inicia O curso nesta 


| dPea aa à (iate de 
quasi « pe do: acade- 
te-se s enhor absoluto d Je io mesmo. 
às 1 ra de corpo e alma. Era 
cole ade Alves que, como 
Es def FE ASR a causa dos escravos. 
Embora ainda stc rate de direito, Joaquim 
Nabuco é constantemente convidade a falar 
nas associações de estudantes, a comemorar 
esta ou aquela data. E como era aplaudido ! 
Em 1868, a trrma do 3.º ano da Faculdade 
de Direito d de S. Paulo, foi provavelmente a 
mais notável de que se pode orgulhar qualquer 
escola do Brasil. Piguravam nela Joaquim 
Nabuco, Rui Barbosa, Castro Alves e dois 
futuros presidentes da República, Rodrigues 
Alves e Afonso Pena, Que ie rma à Ctuáia | 
Nessa ocasião era a or na Faculdade, 
e Bonifácio, o Moço, qu i 
essa brilhante mocidade 
Rc de família e do 
Não podia, pois, deixar d 
e entusiasmo, a tais Eco 
Voltou então a fazer os | LO: m 
sua terra. Aí começou a r O seu pri- 
meiro livro, que não podia d ER de ser sobre 
O que mais o havia impressionado desde a 
infância — E E cuaNIÇÃO Em uma carta 
E ESErA o pai, encontra- 


/ MAO Vas 

anos e 

a o E 
+ 





à Sóndto para Vm. 
baís” Quero qu ome esteja debaixo 

do « com a escravidão: 
Por sia vemos que 0 CER de Joaguim ESSE O 

ia, libertar o Brasil dessa mancha tã 

lhé não deixava brilhar o nome cê 
SEI “Entretanto, não encóntrou em Per- 
nambuco o mesmo ambiente que deixara em 
Sy aa ompanheiros entusiastas, de idéias 
liberais, ER de como ele, sonhavam com um 
Brasil que reconhecesse o negro como gente. 
O senador Nabuco, informado Es como seu 
filho fora aplaudido na defesa de um escravo, 
escreve-lhe : a caro filho do coração, 
recebe os nossos abragos “e felicitações pelas 
brilhanturas nã aí tens feito e petas quais tens 

atcançado grande reputação e renome. E 


£ 


meu orgulho : ; és o futuro de tua famíli 
esperança da Pátria”. 
A sua verdadeira Saio o ra 
a política. Interessav: DrOLU 
los problemas sociais « má 
interêsse os livros que t rata: 
Em 1970 recebe o die 
mas logo depois da pri neira RELE | Que 
de desiste da carreira por ver que falhava 
justiça e não lhe convinha semelhante car- 
nec | | 
Recebe nessa ocasião uma heranç 
madrinha lhe havi via deixado “Mm 
numa viagem à Europa, pois sempre 
doa desej jo eso a V qajer e conhecer 
Brasil, passou pela fo forte 
due de RE des (o) pai “No culto que Joaquim 
Nabuco dedico o pai, enquanto vivo, e 
conservou à SR mória, é dificil discernir o 
sentimento : ER, Torte, se o carinho espon- 
tâneo, se a admiração conciente, se o ergu- 
lho de filho, se a EnGiaÃO de discí ípulo".. 
a aí ele ag ora entrar na política. Começou 
a província a pleitear a a eleição. E logo 
smnsfnto afi irma : A grande questão 
dem ocracia nc eta EO é a monte 
ia, é a sera es Ne fe domi 


ope 


custe ir-lhe Ná ES 
Em 1878 toma pa na Camara repre- 
sentando Pernambuco. Continua então, com 


ardor, na defesa do ses ideal. Não perde 
oportunidade de ialar e todos gostavam imen- 
samente de ouvílo. Além de sua bela fi- 
gura, era eloquente, sabia dominar as massas 
com. voz metálica e palava ras persuasivas. 
Mas não é só no pardame ento que Nabuco 
discute o seu ponto de vista. ESA propaganda 
pelos jornais, desper ta a conciência do povo. 
Sae companheiros os de idéia, senadores alguns, 
também não sosseg gam. O parlamento repri- 
me severamente a propaganda abolicionista, 
mas mesmo assim é JE a prossegue. Nabuco fala 
que enquanto os abolicionistas, diziam : 
O negro é um homem, não pode ser uma pro- 
priedade' Rebouças, o seu amigo é deieasor 
da mesma ideia, ensinava : O negro é é 1 
irmão, gre per tencer à pjnosso, er o! | 
em Sc P: Gato 


oi formar sociedades antiescrava- 
Es ass ciações emancipadoras, ins- 
caridosas com o fim' de proteger e 
| existiam naturalmente no 
j E Nabuco convencer os se- 
minor de este a os que o o teisáiiio livre é in- 
tinitam: j ior, a a todos 0 os respeitos, ao 
E eat do. gn udo, 
e ação que. a ig ore pe 
mam-se, então, sociedades da Es 
“No REA do ASA é grande o movimento 
abolic oito ndam alí a Sociedade Abo- 
licionista Nabu Surge logo a Sociedade 
Cearé e [ FE tadora. E essas adesões entu- 
siasmam. No Rio e a a Sociedade Brasileira 
contra a Escravidão, RO a direção do próprio 
Nabuco. 


Em 1880 parte ele novamente para a 
mas agora com o fim de conhece 
perto as sociedades mtEescrA vas SAS! 
Esropa e estudar a sua orgarização e o seu 
modo de ação. Visitou Portugal, Espanha, 
França e Inglaterra. Em Paris procura Vitor 
Schoele her, o ancião que dedicava sua vida 
à libertação dos escravos nas colônias fran- 
cesas, tendo sido ele mesmo quem redigiu [o 
decreto da emancipação em 1848. Pouco 
depois da passagem de Nabuco, Scholcher, 
prssidindo ao grande banquete aniversário 
da abolição da escravidão nas colônias iran- 
cesas, falou, referindo-se ao Brasil : (0) Em- 
perador do Brasil, que, segundo dizem, é um 
homem libera”, dae sentir-se cruermente hu- 
milhado por ser o único soberano do mundo 

civiizado que a sobre escravos .., 

Não sendo Nabuce ne ano seguinte reeleito 
por causa de seu ideal (e foi essa a única le- 
gislatura das 21 do Império desde a Indepen- 
dência até a República, em que não figurou 
o mome dos Nabuco de Araujo.) exila-se 
temporariamente do Brasil. Set para a 
Inglaterra, tencionaado alí levantar à me- 
mória de seu pai o monumento de publicar- 
lhe as obras e a vida. E, sem descuidar da 
causa pela qual se debatia, escreveu o livro : 
O Abc Econ no. 

Do Brasil chamavam-no os. do partido li- 
beral. Es Paso que estivesse no Parla- 
mento afim de nomdine tar *: a última palavra 
sobre a Abolição, já que havia pronunciado a 
primeira, 

* Voltoa, pois, ao rei ses is Gabo 
od idade nervosa. 

defendia r muito bem encam ada, in 
do Es seus chefes dirigir-se diretamente aos 
algoses e não aos E Ta vraços, pois deste 
modo criavam neles o arrependimento, o 
E TOISO e o desejo nobre de reparar injustiças 
Muitos fazendeiros se mantiestaram mais 
01 menos nestes termos : Já temos v ergonha 
de possuir escravos . ou Pensam. que só 
eles têm coração... hei-de mostrar-lhes que 
também eu tenho | PS 

Antes da nova elei ição Nabuco Agcon por 
muitos lugares, não à cata de votos, antes, 

expondo claramente o seu programa. O seu 





proceder mereceu de Rodolio Dantas a se- 
guinte apreciação: Está você dando um 
novo exemplo e excelente lição a este país, onde 
o pleito eleitoral reduziu-se ou a uma imposi- 
ção de chefes, ou a um mendisar de votos da 
maior humilhação para o candidato”. 
Antes de sua eleição Nabuco proferiu 
muitos discursos em lugares diversos, sendo 
ouvido por milhares de Pessoas que o acom- 
panhavam incansaveis de um lado a outrosda 
cidade e Nabuco, tendo palavras adequadas 
às diferentes classes sociais, a todos, mostrava 
a necessidade da abolição. “Cantavam pelas 
ruas um hino abolicionista cujo estribilho 
proclamava : Nabuco é nosso fanal. “Nabuco 
fascinava as multidões, arrastando -as no seu 
entusiasmo, e espalhando a centelha da re- 
denção que, alastrando-se Ri país inteiro 
se fez o raio gue decepou a velha árvore da 


s 


escravidão. 

Nabuco nasceu orador e sua eloquência o 
celebrizou : pela idéia humanitária que 
defendia, aliada ao seu porte esbelto, às suas 


as poe tão orais e Sonoisto 


as eai ima Eco ação E cfca E 


e rTecerção que teve no Rio, vindo de Re- 
ie, foi estronc dosa. As sociedades abolicio- 
E estandartes, iam à frente 

os estudantes procuravam 

“de Nabuco para puxá-lo a 


NES tomou novamente assento na 
ra e desta vez Sob uma chuva de jlo- 


à 


A! 
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Mas o ambiente do Parlamento não lhe 
auito favorável. Em 1887 tenta ainda 

) Recife aum esforço para ressurgir a aspi- 
ração» que representava. Conseguiu fundar 
alí a Sociedade Pernambucana contra q Es- 
cravidão. 

Nabuco não esmorécia ante os obstáculos. 

Afinal os escravos começaram a interessar- 
se pelo movimento. Já não se podia conter 
a fuga cos cativos que abandonavam as 
fazendas com a conivência das sociedades 
protetoras de escravos. E assim o movimento 
toi tomando tamanho vulto que era duvidoso 
poder o ministério escravocrata manter-se 
por mais tempo. 


eu que o imperador, D. Pedro II, 
dados gravemente, indo à Europa procurar 
melhoras. F icara O governo nas mãos de sua 
filha d. Isabel. Pareceu, então, a Nabuco, 
ter chegado a hora suprema,, em virtude do 
coração Es e maternal da princesa. 
Para co vencê-la, lembrou-se de apresentar 
| Eis ão Ed o lado religioso. Foi à Roma 
conversou com o papa Leão XIII quero 
ouviu com muita simpatia, achando justo o 
apóio que lhe solicitava. E nesse ano de 1888, 
Leão XII se manifestou de modo especial 
em favor dos escravizados. No Brasil pro- 
duziu O eieito desejado. - Os senhores de es- 
Cravos faziam libertações em massa. S. Paulo, 
comemorando o aniversário de Antônio Pra- 
do, libertava-se também. 
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A princesa Imperial promovia festas e 
subscrições em favor da libertação de Petro- 
polis. Os principezinhos, netos de D: Pedro IL, 
mostravam-se francamente abolicionistas no 
jornalzinho que eles mesmos imprimian no 
Paço, para Os pais e os íntimos. 

do pa eia o decreto que não podia 
No dia 8 de Maio era apre- 

à Câmara a proposta do Governo. 

3 mais um: z Nabuco toma a palavra ; 
 povi usiasta, rompe em ruidosas e pro- 
Sea diein Paoleim GE dentro e fora do re- 
Eidos Eis como Patrocínio o FERA Vis NGS 

momento supremo : 

“Chega à janela Joaguim 
O vitoria com esse entusiasmo que só a ide 
lidade aos princípios sabe inspirar E 
triunfador. Tem os cabelos ainda ns 
de suor e de pétalas. Ereto, imóvel, estático, 
alí está, grande e iene é omo Se de ser guar- 
dado na memória da 
estátua que ele mesmo 
ua palavra e o bronze do S 
de um ooo e! 


Povo, c Eno co 


lia Fc RS 24 horas. 
lu-se em sessão especial e a Regent: 
le etrópolis para assinar O decreto 
agrar na história como Isa 


No Paço a emoção c: mulativa foi ao auge, 
Patrocínio, de joelhos aos pés da Princesa, 
pronuncia um discurso, soluçando. E depois 
são 8 dias de festejos em todo o Brasil. 

s notícia ecoou jubilosamente no extrangei- 
ro também. 

DER desta vitória, Nabuco bateu-se ao 
lado de Rui Barbosa pela República. 

Em meados de 1889 casou-se. 

Em 1900 foi nomeado ministro do Brasil 
em Londres. 

Nos seus últimos anos de vida ficou quasi 
que completamente surdo, o que muito o em- 
tristeceu. 

Defendeu o Brasil, com muita sabedoria, 
na demarcação dos nossos limites com a 
guiana Inglesa. Y 
* Em 1905 vai aos E. Unidos como embair- 
xador. Alf cativa os americanos com OS seus 
discursos, pronunciados em inglês, e com gran- 
de facilidade. Trabalha com entusiasmo 
em, favor do Panamericanismo. 

Avançando, porém, em idarle, sente a monte 
aproximar-se. Tem saudades do Brasil, não 
quer acabar os seus dias entre estranhos. 
Todavia não se cumpriu o seu desejo, pois a 
morte o colheu em Washington no dia 17 
de janeiro ce 1910. Seu corpo veia para o 
Brasil, sendo sepultado em Pernambuco, 
sua terra. O Brasil todo sentiu dolorosamente 
a partida deste filho. 

Assim escreveu o* embaixador francês nos 
E. Unidos por ocasião de sua morte. 
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“De há-muito ao serviço de seu país, “que 
ele honrava pela nobreza de seu caráter, 
seu alto senso de justiça e uma elevação de 
vistas: que nenhuma consideração de ordem 
pessoal jamais conseguia alterar, o snr. Na- 
buco era cercado aquí da estima, e, posso 

dizer, da admiração universal”. 

E a imprensa americana : 

“Pela sua afabilidade senhoril, sua diplo- 


- macia conciliadora, sua compreensão de todas 


as questões, sua esplêndida habilidade li- 
terária, mas sobretudo pela sua vibrante e 
atraente personalidade a falta de apeásaiea 
Nabuco será tristemente sentida...” 
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coca rara od 


nesses ese canas em 


naus ea 


fe e a e a e ao Dea e a da E] 


aaa na nene ni eo CUECAS CURE US TT 


Quando aínda o Canadá precisava 
de braços para trabalhar em suas fa- 
zendas, iam da Inglaterra, como emi- 


* grantes, grupos de homens e mulhe- 


res. Numa dessas ocasiões, formou- 
se um grupo enorme de órfãos, vin- 
dos dos lugares mais pobres das gran- 
des cidades inglesas, com o fim de ir 
ao novo mundo dar o seu concurso. 


* Pouco antes da partida, cada um 
recebeu um terno de roupa nova para 
usar na viagem. Foi grande o movi- 
mento de entrega, pois cada um, mais 
que depressa, procurou enfiar-se no 
terno novo e saber a opinião do com- 
panheiro sobre sua aparência. Em 
meio aquela algazarra e vozerio, um 
menino houve que se afastou um 
pouco dos outros. 


O inspetor, avistando-o, aproxi- 
ma-se dele e o encontra ocupado em 
tirar com o canivete um pedaço do 
forro de seu paletó velho. 

— Que está fazendo aí? 
ta-lhe o inspetor. 

— (Quero levar este forro! 

— Mas é um trapo! 


pergun- 





E muitas foram as palavras elogiosas a 
Seu respeito. 


“O único meio em que. não quero. atravessar 
O Oceano : no caixão |, escrevera Nabuco à 
sua irmã pouco tempo antes. E justamente 
no caixão foi que pela última vez o atravessou 
a bordo do cruzador North Carolina e escol- 
tado pelo vaso de guerra Minas Gerais, 
arvorando o pavilhão brasileiro. No Rio 
novas exéquias gloriosas, solenes e nacionais. 
E do Rio segue o corpo, agora no vapor de 
guerra Carlos Gomes para Pernambuco, onde 
teria o seu repouso definitivo. 
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— Um trapo? Oh! Não! E um 
pedaço do vestido de minha mãe. Foi 
ela mesma quem forrou este paletó 
com seu vestido. E? a única lembran- 
ça que tenho dela. 


E, com muito: cuidado e carinho, 
o menino, agora só no mundo, do- 
brou o trapo e o pôs na die do 
casaco novo. 


Na vida futura que o esperava 
além do oceano, em lugar estranho, 
queria o jovem emigrante ter esta 
lembrança como um tesouro mui pre- 
cioso. Lembrar-se-ia por certo de sua 
miséria, de'sua infância infeliz, mas 
surgir-lhe-i la no coração, o amor 
duma mãe terna, dedicada, cujos 
cuidados e desvelos pelo filho, não 
queria esquecer. 


Grande é o amor duma mãe! 
Grande é a sua dedicação que não 
encontra barreiras! E, felizmente, 
não raro, grande é o desejo de mui- 
tos filhos de honrar a mãe querida 
enquanto viva e de continuar nos 
seus sábios conselhos em memória de 
seu amor. 
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ho que vinha em direç ção a Filhinho 
quatro pernas. Cada peraa se lhe 
1 enorme como a torre duma igreja. 
as descansava um como colossal, 
dê como um edifício ; « omrabo compri- 
no um tr: E a cabeça: ? Que cabeça ! 
não muito pequena. À 
mes die o ancé ficaria a 


afrmel e icava 
“se Fases casa, bem n rente, mas muito 
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maior que uma porta: mais parecia um al- 


pendre. Esse animal e est ava com a boca 
aberta e Filhinho pôde ver-lhe os dentes, 


grandes como colunas que sustentam o teto 


de uma varanda. A língua húmida que ele 
pôs para fora da boca, pegaria a Ê a 
de ver amontoados meia dúzis 

grandes, duros e. vespa 

e rapa e era E calm 
DÊ = o 
aii Usa! | Urra ! El o nosso lado! 
Que bom ! adere ou s cróbio. 

E ilhinho! estava € jade 


| a qu wo n 
Ni av) nt no ' 


0, . “so 
Cpo tataçe, Ria) 


Estando quasi a pisa 
mal parou. Olhou par 
alguma coisa. a ENS podia 
E Filhinho H É Ç 


bato ais 
mos 
forte ROS SiEaÇão! 1 
“no mastro de a 


sol) a esta va. 

mal Eh am pulo e justa- 
Eilhinho. Por Sorte inau- 
a a pesad. É que vinha como um 
edifício em ds NO AE aao. passou rente 
mas não o atingiu indo esmagar os mo- 
cróbios. Filhinho não viu mais. Fechoa os 
olhos e agarrou-se com ambas as mãos na 
folha de capim. Uma rajada de vento quasi 
o derrubou, à passagem do animal que se : ia. 

“Tudo voltou de 1 novo ao silêncio, exce são 1 
n licróbio que chorava lament: 


Foram-se, respondeu o snr. Mic 
Mas aonde ? Onde estão E 2 
Estão gozando, soluçou o sar. Mic 
. Quem me dera, fazer-lhes companhi 
à» passeando, agarrados à planta doE 
A 

7 E não se machucam? Tenho impressão 
de que todos ficam esmagados quando o ani- 
mal firma o Ee no chão. 

— Qualo que ! Engano O pé dele é áspero 
e os micróbios estão todos nos interval Ss; 
passeando a valer. E não me amole RE 
Estou tão triste que nem quero prosa. 

É o sar. Micróbio parou de chorar e, agi- 
tando seus braços, gritava | sem consolo : 

Aquí Fido, aquí, Fido, Fido, venha 
puscant também. 

Filhinho não poe, dae se Hr, + VEREDAS o 

Micróbio chan G 
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Rd 
daquele. Era mais do que certo não ser 


“ouvido, mesmo que gritasse no ouvido 


dele. Entretanto ele continuava gritando : 
— — Fido! Aquí Fido! Venha buscar-me ! 
Fido ! Fido! 

Filhinho riu mais alto. Depois perguntou : 

— Por que você o chama de Fido ? Acho 
tanta graça... 

— (Ora, esta é boa. Aprendi o seu nome 
com você mesmo. Você também não o cha- 


. ma de Fido? respondeu o sar. Micróbio in- 
dignado. 


— Que? exclamou Filhinho, espantado. 
Eu? Eu o chamo de Fido? Como, se nunca 
o ví em minha vida? Eu não. Como é que 
você estã dizendo que aprendeu seu nome 
comigo ? 

— E repito. Você brinca com ele no quin- 
tal. Não o conhece mais? E o seu cachorro, 
o Fido. Sim, ele mesmo. 

— Meu cachorro? Impossível ! O meu 
Fido é desta altura (e indicou, pondo a mão 
nos joelhos). 

Só então Filhinho se lembrou de quão 
pequeno era: tinha-se esquecido e riu de si 
mesmo. Imaginou como seria Fido se real- 
mente fosse do tamanho que havia dito. 
Seria muito menor que metade da grossura 
de ima folha de capim. E, fazendo a idéia 
de um cachorro assim tão minúsculo, Filhinho 
riv bastante, pois deveria ser mesmo engra- 
cado. E eu, com medo do meu cachorro ! 
Ora, ora. Bem, se o Fido me pareceu tão 
grande, gostaria de ver um homem , pensou 
consigo mesmo. 

— Por aquí não vejo nenhum homem, re- 
plicou o snr. Micróbio : mas, lá está sua ir- 
maãzinha, brincando. Veja como se parece 
ela. 


CaríruLo VIII 


OS FILHOS DO SNR MICRÓBIO ATA- 
CAM O ROSTO DA CRIANÇA, IRMA DE 
FILHINHO 


A irmã de Filhinho estava sentada na gra- 
ma, do outro lado do quintal Que exquisi- 
ta lhe pareceu a irmã! Era enorme. Mais 
parecia ser irmãzinha de montanha. A ca- 
beça era do tamanho de uma casa. Seus olhi- 
nhos azues e redondos pareciam janelas colo- 
ridas de igreja: cada fio de seus cachinhos 
louros era da grossura do corpo de Filhinho 
diminuído. E a sua pele tão bonita e lisa já 
não tinha o mesmo aspecto : era áspera como 
as ripas dum telhado. 

Fido continuava andando pelo quintal 
indo em direção à criança. Sacudia aquele 
rabo comprido como um trem, p'ra lá, p'ra cá. 
Façam idéia. 

Chegando aonde ela estava, sentou-se no 
chão : depois, ergueu a pata dianteira e 
lambeu-a : e quando a desces de novo, em 
sua língua havia ficado toda a família de 
micróbios do snr. Haroldo. 
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"A irmã de Filhinho. > 


Lembram-se de que quando Fido pisou ne- 
les, agarraram-se ao seu pé. Ágora, num se- 
gundo, ficaram-lhe na língua, contentes, rindo 
e gritando como crianças quando vão a um 
piquenique. 

Momentos depois aconteceu uma coisa 
muito triste. Vejam bem: A criança, irmã 
de Filhinho, passou os braços em volta do 
pescoço de Fido e ele lambeu-lhe o rostinho. 
Aquela enorme língua, infestada de micró- 
bios, passou-lhe pertinho da boca. O nené 
empurrou a cabeça de Fido mas já era tarde. 
E, sabem o que aconteceu? Imediatamente 
os micróbios passaram para o rostinho dela, 
formando um círculo em redor de sua boca. 

E eles sorridente e felizes, diziam entre si: 
“Agora, sim, afinal vamos comer”. 

Dava pena vê-los alí. Filhinho subiu o 
mais que pode na folha de capim e gritou com 
todas as forças de seu pulmão : 

— Irmãzinha, irmãzinha, Fido deixou seu 
rosto cheio de micróbios. Tire-os quanto 
antes. Peça para a mamãe lavar seu rosto. 
Irmázinha — irmãzinha”. 

Ela, porém, não lhe deu a mínima impor- 
tância; mem siquer olhou de seu lado. 

“Oh! Oh!” exclamou Filhinho. “Preciso 
livrá-la . 

Esquecendo-se de que era pequenino, deu 
um passo; não sentindo apoio, segurou-se 
novamente ao capim. 

“Oh! disse desesperado, como poderei 
ir lá? Eu preciso, preciso tirar aqueles mi- 
cróbios de seu rostinho. 

Olhou para o chão. Era grande a distân- 
cia. Levaria minutos descendo a folha; 
uma vez em baixo, precisaria subir as rochas 
e andar por entre as folhas de capim até 
chegar aonde estava o nené. Talvez gas- 
tasse a tarde toda nessa caminhada. Assim 
sendo, chegaria tarde demais, quando já os 
micróbios estariam regalando-se. 

' Filhinho estava aflito. Observava a ir 
maãzinha; ela, porém, não podia vê-lo nem ou- 
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ví-lo e ele não podia i 
“micróbios, em volta Es 
moviam-se vagarosament e 
rando alguma cousa. 

De repente o sr. Haroldo” falou 
de dies - 


e ra junto dela. Os 
E bocas rosada, 
que procu- 


radiânte 


Oh ! Que sorte ! Vejam como Fido le- 
vou nba e a nessa, direitin! ho 
TOStO - o nen 


dia 

Vendo a satisfação 
pesaroso ainda. 

Por longo tempo nenhum ialou. | 
desejava ardentemente encontrar 1 m ai 
de ir até lá ou esperava que sua mãe apare 
cesse € levasse o nené para lavar o rosto. Bem 
do nela, olhou em direção a sua casa e, pela 
porta, viu-a trabalhando na cozinha, muito ata- 
refada. Filhinho não imaginava como podia 
alguém ficar contente, quando o rosto de sua 
irmãzinha estava naquele estado. 

acao a Fosco Filhinho ento a folha de 
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E' que ele viu o nené 
passar a mão pela boca e depois enfiar o dedo 
na boca. Um micróbio E e se agarrara 
ao seu dedinho foi direito para dentro da bo- 
quinha dela, sem que Filhinho pudesse agir. 
Pelo menos toi o que pareceu ao snr. Haroldo. 

“Ah!” suspirou Fil Hair bo Se ao menos eu 
fosse grande, poderia ir lá e lavar o rosto e o 
dedinho sujo da maninha”. 

Entretanto, nada podia fazer no momenot. 
Isto é, uma coisa havia ao seu alcance — 
TER daquele micróbio que estava na mes- 
ma folha de capim em que ele. Abaixou-se, 
pois, e segurou-o: porém, ele continuou rindo, 
de gosto de saber que um de seus filhos tinha 
entrado na boca do nené, onde seria facil 
criar uma enorme família por ser o Rear 


as mãos, de gozo! 





s quadrados e não os 


quente e húmido. Uma vez dese a 
família os micróbios sairiam com facilidade 
para o lugar onde ela pusesse a boca. 
Enquanto Filhinho segurava o snr. Micró- 
bio, à sua cabeça afluiam dezenas de pensa- 
mentos. Resolveu atirá-lo ao chão. Filhinho 
percebeu que ele parara de : rir e atento olhava 
para o quintal em direção à criança. 
= Alegro-me por ver que afinal você se 
condoeu de minha irmãzinha por haver 
aquele seu tilho entrado na boquinha dela. 
a Eno muito me alegra. O que sinto é ver 
senhora dirigindo-se para a criança. 
rteza a dE he um banho e espari 


3 todos, disse o snr. É Esoleis, 


à ma senhora º 3) exclamou Fi 

Ah ! sim, 

ras ] na 1 Que dos ! Que fe- 
Depressa, antes de entrarem ou- 


lhinho ficou tão contente, tão 
istraidamente colocou o snr. Mi- 
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cróbio ne ME,  folhe « « apim, em vez de atirá-lo 


Desenhe em um papelão ou em cartolina um 
como êste e corte direitinho em 4 pe- 
dae como. nos indica o cliché. Agora procure 


colocar os pedaços de modo que forme um qua- 


drado perfeito. 

* Depois peça a seus apiguin 

mo. Podem até apostar pa 
mero. 
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QUEM É QUE SA BE: 





2) 
6) 


7) 
8) 
9) 
10) 
11) 
12) 
13) 
14) 


15) 


Completar : Deixai os meninos e não os estorveis. .. 

Como se chama quem nasce em Buenos Aires, em Porto Rico e em Porto? 
Corrigir : Li e gostei muito do seu livro. 

Qual das bandeiras latino-americanas tem como emblemas principais uma 
eve, um reptil e uma planta ? 

Onde fica o deserto de Atacama ? 

Qual foi o poeta brasileiro que nos últimos anos de sua vida sofreu a amputa- 
ção do pé esquerdo, substituindo-o por um de madeira 7 

Qual o idioma oficial do Haití ? 

Que é que torna famosa a ilha da Trindade, próxima à costa venezuelana ? 
Qual é o autor do livro Sací Pererê ? 

Citar uma árvore cuja madeira é preta. 

Que é que pode deixar de ser cego e ainda não ver? 

Qual é a sentença célebre de Campos Sales ? 

Citar 3 grandes pintores brasileiros. 

Como se chama a gigantesca árvore dos Estados Unidos, em cujo tronco 
abriram uma passagem para automóveis ? 

Em que dia da semana Jesús ressuscitou ? 


Respostas às perguntas de abril 


1) 
2) 
5) 
4) 
3) 


6) 
7) 
8) 
9) 
10) 
11) 


13) 


OS Irmãos vivam em união ! 

Leia a explicação no Bem-te-vi de abril deste ano. 

No dia 14 de abril. Em 1890. 

O filântropo pacifista norte-americano Andrew Carnegie. 
Em Washington, constituindo um orgulho não só da cidade mas também de 
toda a América. 

Teodoro Roosevelt. 

Argentina, Brasil e Chile. 

Colombia. 

Anita Lizana, do Chile. 

Os Maias. 


Famosa cantora brasileira. 


PRE im rujilo. 


Bolívia. 


14) Haiti. 
15) Panamá, em 1903. 
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1 Nos empregos deste dia 2 Acompanha os jornaleiros, : 
Sê conosco, oh Salvador 7 * Fica em casa com os mais: 1 
Abençõa as nossas obras, Guarda as tenras criancinhas, , 7 
Dá-nos fruto do labor. Fortalece e vale aos pais. bo 
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3 Dá viveza no trabalho, 
E nas aulas aptidão; 
Hoje ampara esta familia 
Com divina proteção. — K. 
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